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INTEGRAÇÃO DE CUIDADOS MULTIPROFISSIONAIS PARA GESTANTES COM ANEMIA FALCIFORME: REVISÃO INTEGRATIVA
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RESUMO: A anemia falciforme é uma condição genética em que as hemácias têm formato anormal, dificultando o transporte eficiente de oxigênio pelo corpo. Gestantes com anemia falciforme enfrentam desafios adicionais, além das dificuldades típicas da gravidez. Dentre os riscos potenciais estão a pré-eclâmpsia, parto prematuro e restrição de crescimento intrauterino. Objetivo: Descrever a importância da integração de cuidados multiprofissionais para gestantes com anemia falciforme. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com carácter de estudo descritivo e abordagem qualitativa, em que foi realizada buscas no sistema da Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde, usando os seguintes descritores: Equipe de Assistência ao paciente, Saúde da mulher, Saúde coletiva. Inicialmente foram encontrados 167 resultados sem filtros, e posteriormente a aplicação reduziu-se para 13 estudos, e destes, foram lidos os seus títulos resultantes das bases de dados, restando apenas 09 artigos para a amostra na síntese qualitativa final. Resultados: Mediante as análises literárias, verificou-se nitidamente que a integração de cuidados multiprofissionais proporciona uma abordagem holística e mais humana ao tratamento de gestantes com anemia falciforme, potencializando resultados clínicos e assegurando uma jornada de gravidez mais segura e saudável. Conclusão: Foi evidenciado que, a abordagem coordenada e colaborativa entre hematologistas, obstetras, enfermeiros, nutricionistas e outros profissionais da saúde garante uma assistência mais abrangente e personalizada, diminuindo os riscos associados à patologia e promovendo um acompanhamento mais eficaz durante a gestação.
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1. INTRODUÇÃO 
A anemia falciforme é uma condição genética em que as hemácias têm formato anormal, dificultando o transporte eficiente de oxigênio pelo corpo. Gestantes com anemia falciforme enfrentam desafios adicionais, além das dificuldades típicas da gravidez. Dentre os riscos potenciais estão a pré-eclâmpsia, parto prematuro e restrição de crescimento intrauterino. A dor intensa causada por crises vaso-oclusivas também é uma preocupação constante durante a gestação (MIDEGA et al., 2022).
Para gerenciar a gravidez de maneira segura, é essencial um acompanhamento médico rigoroso. O pré-natal dessas gestantes deve ser realizado em centros especializados, onde profissionais de saúde monitoram constantemente a mãe e o feto, avaliando a necessidade de intervenções específicas. A hidratação constante, uma dieta balanceada e a suplementação com ácido fólico são fundamentais para ajudar a minimizar complicações (VIEIRA et al., 2022).
Transfusões de sangue podem ser necessárias durante a gravidez para aumentar a quantidade de hemácias normais no sangue, reduzindo o risco de crises vaso-oclusivas e melhorando o transporte de oxigênio. No entanto, a frequência e a necessidade dessas transfusões devem ser cuidadosamente avaliadas pelo médico (PAULINO et al., 2022).
Além dos cuidados médicos, o suporte psicológico é crucial. A ansiedade em relação às complicações potenciais e ao bem-estar do bebê pode ser intensa. Portanto, é recomendável que gestantes com anemia falciforme tenham acesso a apoio psicológico ou grupos de suporte, onde possam compartilhar suas experiências e obter conforto emocional (CINCO HUIQUI et al., 2022).
Educação é outro pilar importante. As gestantes devem ser informadas sobre os sintomas de complicações e a importância de procurar atendimento médico imediato caso algo incomum ocorra. O conhecimento sobre a própria condição capacita essas mulheres a serem protagonistas no cuidado da própria saúde e da saúde do bebê (PAULINO et al., 2022).
Após o parto, o acompanhamento deve continuar, tanto para a mãe quanto para o recém-nascido. Bebês nascidos de mães com anemia falciforme podem precisar de monitoramento adicional, especialmente se nascerem prematuros ou com baixo peso (MIDEGA et al., 2022).
Em resumo, a gestão da gravidez em gestantes com anemia falciforme requer uma abordagem multidisciplinar e um cuidado meticuloso. Com os avanços na medicina e um acompanhamento adequado, é possível enfrentar os desafios dessa condição e proporcionar um desfecho positivo tanto para a mãe quanto para o bebê (VIEIRA et al., 2022).

2. METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com carácter de estudo descritivo e abordagem qualitativa, em que foi realizada buscas no sistema da Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde (BVS), na qual foram selecionadas as seguintes bases de dados: Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e o Scientific Electronic Library Online (Scielo). Assim, destaca-se que durante as pesquisas realizadas, foram utilizados os vigentes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Equipe de Assistência ao Paciente, Saúde da Mulher, Saúde Coletiva.
Da mesma forma, salienta- se que os critérios de inclusão adotados durante as pesquisas foram: artigos completos, disponíveis na íntegra, provindos do idioma português, inglês e espanhol, que tivessem conexão com a temática abordada e produzidos nos períodos de 2018 a 2023. Enquanto isso, os critérios de exclusão empregados foram os artigos incompletos, sem conexão com a temática e que não atendiam a linha temporal exigida. 
Com base nisso, destaca-se que para a construção do trabalho foi necessário adotar a  estruturação focada em 8 etapas dispostas da seguinte forma: 1) Definição da temática, 2) Elaboração da pergunta norteadora, 3) Definição dos critérios de inclusão e exclusão para o direcionamento das pesquisas a serem realizadas, 4) Definição das bases de dados, para a efetivação das buscas científicas, 5) Seleção dos artigos que se enquadravam no tema, 6) Análise dos estudos na etapa qualitativa final, 7) Interpretação dos dados obtidos e 8) Exposição da abordagem da temática.
Salienta-se que, mediante a estratégia metodológica aplicada, dispensou-se a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), visto que foram priorizados dados secundários, ou seja, provindos de estudos coletados e averiguados por outra pessoa através de um processo de investigação apropriado.
Desse modo, inicialmente foram encontrados 167 resultados, sem o adicionamento dos filtros. Todavia, posteriormente a aplicação dos parâmetros inclusivos, o número de achados reduziu-se para 13 estudos, e destes, foram lidos os seus títulos resultantes das bases de dados e excluídos os que não condiziam com a temática, restando apenas 09 artigos para a amostra na síntese qualitativa final.

3. RESULTADOS E DISCUSÕES
A anemia falciforme é uma condição genética que afeta a forma e a função das hemácias, resultando em complicações variadas, como dores crônicas e maior suscetibilidade a infecções. O cuidado de gestantes com anemia falciforme demanda um enfoque multidisciplinar devido aos riscos aumentados tanto para a mãe quanto para o feto  (PAULINO et al., 2022).
A integração de cuidados multiprofissionais é essencial nesse contexto, envolvendo médicos ginecologistas, hematologistas, enfermeiros, nutricionistas, psicólogos e assistentes sociais. Cada um desses profissionais desempenha um papel crucial na otimização do acompanhamento e na minimização dos riscos associados à gravidez (MIDEGA et al., 2022).
Os ginecologistas monitoram a evolução da gestação, identificam e tratam possíveis complicações obstétricas, enquanto os hematologistas focam no manejo da anemia falciforme, ajustando medicações e realizando transfusões sanguíneas, se necessário. A coordenação entre esses dois especialistas é vital para cuidar da saúde da mãe e do bebê (CINCO HUIQUI et al., 2022).
Enfermeiros, por sua vez, oferecem suporte contínuo, realizando visitas regulares para monitorar sinais vitais, administrar medicamentos e orientar sobre os cuidados diários. Importante também, os nutricionistas ajudam na manutenção de uma dieta balanceada, essencial para melhorar a saúde geral da gestante e amenizar os sintomas da anemia (VIEIRA et al., 2022).
Os psicólogos oferecem apoio emocional, ajudando a gestante a lidar com a ansiedade e o estresse decorrentes da condição e da gravidez. A saúde mental é um componente crítico da gestão de doenças crônicas e pode influenciar diretamente no bem-estar geral da paciente (FERRER et al., 2023).
Assistentes sociais são fundamentais para garantir que a gestante tenha acesso a todos os recursos de que necessita, seja no âmbito da saúde pública, seja em questões sociais e econômicas. Eles auxiliam na trajetória burocrática, garantindo que a gestante receba medicamentos, consultas e assistência de maneira contínua (MIDEGA et al., 2022).
A eficácia dessa integração depende de comunicação clara e frequente entre todos os profissionais envolvidos. Reuniões interdisciplinares e o uso de sistemas de informação integrados facilitam a troca de informações, permitindo uma abordagem mais coordenada e eficiente (CINCO HUIQUI et al., 2022).
Conclusivamente, a integração de cuidados multiprofissionais proporciona uma abordagem holística e mais humana ao tratamento de gestantes com anemia falciforme, potencializando resultados clínicos e assegurando uma jornada de gravidez mais segura e saudável (PAULINO et al., 2022).
Essa colaboração entre as diversas áreas da saúde pode ser a diferença entre um desfecho complicado e uma gravidez bem-sucedida, mostrando o valor incomensurável do trabalho em equipe na medicina moderna (CINCO HUIQUI et al., 2022).

4. CONCLUSÃO
Mediante as análises realizadas, verificou-se que a integração de cuidados multiprofissionais para gestantes com anemia falciforme revela-se fundamental para a melhoria dos desfechos maternos e fetais, conforme verificado ao longo deste estudo. 
A abordagem coordenada e colaborativa entre hematologistas, obstetras, enfermeiros, nutricionistas e outros profissionais da saúde garante uma assistência mais abrangente e personalizada, diminuindo os riscos associados à patologia e promovendo um acompanhamento mais eficaz durante a gestação.
Os dados analisados destacam que, através de estratégias integradas como monitorização contínua, ajustes terapêuticos específicos e suporte psicológico, é possível reduzir significativamente as complicações tanto para a mãe quanto para o bebê. Além disso, a educação em saúde, aliada ao apoio nutricional e farmacológico direcionado, mostrou-se eficaz em minimizar crises dolorosas e outras intercorrências médicas.
Finalmente, os resultados destacam a necessidade de políticas públicas que promovam e financiem programas de cuidados multiprofissionais para gestantes com anemia falciforme, assegurando um acesso mais amplo e equitativo a uma assistência de qualidade. 
Reforça-se, portanto, a importância de mais pesquisas neste campo, buscando sempre a inovação e a melhoria contínua dos protocolos de atendimento, a fim de proporcionar uma maternidade segura e saudável.
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